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AFFECTUOSO,

FABRICADO DE HUM ENREDO TRÁGICO 
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N O V E L L  A
I N T I T U L A D A  V E R D A D E I R A M E N T E

P O R

A N T O N I O  D A  S I L V A ,
M c í lr c  de G n in u r m ic a .

F 1NUIRAM os antigos Poetas, como diy. o Sabio Ili- 
doro, que por devoçaó dcjupitcr formara o Dcos V ul- 
cano huma mulher a mais perfeita, e formola, que os 
Deoles,e os homens virao.em tal fórma,queaomef- 

mo Deos Vulcano, leu Autlior, fez admirar,ecauibu allom- 
bro: a elta mulher chamarao Pandora, que quer div.er enri­
quecida dc iodos os dons; porque tingirão lambem ,que twii.is 
as Deidades uniformemente unidas lhe haviaó contribuído feus 
dotes: aDeofaPallasaíabedoria; Venusafbimolura; Apol-
lo huma.voi muydoce,eluave; Mercúrio a eloquencia; efi­
nalmente. Marte o valor, ebilarrta: pois iito que a antiguida­
de inventou profana, fem duvida (edecanta na toimofaNarci- 
(a,que unindo nabelIezaon-,odcito,communicavaaoOrbeaf- 
lombros com o aftàvel; á fama fufpenlocns com obdlo; e á 
imitaçaõ horrores com o prudente; porque participava da- 
quellaspreciofas prendas, que os homens reputaó mais lubli- 
mes, e coniideraõ mais eltimaveis. Foy filha unica de Micer 
Perlio}homem virtuoío, opulento,enobre; fuamay fecha-



tniva 1 npiln,cera fobrmha do Imperador Germânico. Que­
rendo livertir-lefonô iodos treiacaça, emileravclmente ca­
tivos pela loüadelca de Mermnilív Mouro,quemarchava na- 
i)«u)U occafMO com hum tremendo, e poderoíb exercito con­
tra o Rcy ,.!e I oledo,'t]uc era C uliohco.

Micer 1’crlio,c Popalia forao no mclmo ponto degolados, 
c Nircila f.>y enviada norEIRey M'.t1ud a Rainha lua muilier 
com ,1 le^umte carta: tyteridaiV irtnti[a> camd'!a m u lh er; 
fo rq u e ■canjcàuro, e en tendo, q n cv o t * l fg r * r à s  e m  fim i-  
h u t  m i i i , l e ' e > > t t o! f  j u i r u n  d  <» cjln Cbrijlaã cn- 
trcn , que jo y  fireja de minhas gua rda s com outros dous ca ti­
v o s , fetis p rog en i to res , aijuem logo jtajfamos a cu t e l lo; mas 
i nmo elht me p areceo f e r  de fangue i l lu jlr e , e  tnõ ra ra  na bel- 
l e z u , n.-w quiz tira r- lh e a v id a , antes me agradou deixar- 
lha para Foffo R e t l fe r v i ço .  Rey. Chegou o Embaixador á 
Corte co.i) Nuvil.i, c logo foy a Palacio beijar a maíl á Rai­
nha, e fazer fua Embayxada, dizendo deite modo: May po­
derosa , e a lta  Senhora; EIRcy ,mcn Senhor, me manda com 
iftti C hn ft jã  ca tiva , que tomou nefla v iagem , c  como a vio 
tã é f orm ofa , naõ f e  a tr tv e o  a tira r- lh e a vida para  que V, 
Ma^eflade fe fi>-M deliu. Tanto que a Rainha reparou na ra­
ra lx.'lle/.a de Nardfli, ficou douda de contente, eagradecen­
do muito a KIRcy o mimo,premiou com ricas dádivas,.e lio- 
noriiicos empregos o Embaixador.

Vcndo-fcN.ircifj Arva, e cativa, íendo antes íen!wra,e 
fervida, era tama lua trilieza, que continuamente enterneci­
da formava eaudaloías torrentes d os olhos, que innundavao a 
viíla.eeraõ o; lamentos, qie proferia, taõ magoados, que 
faãaó (eu pranto na.iisco npallivo; porque publicando lua dor, 
e lamentando a mconltancia da fortuna, fallava deite.modo: 
O’ Fort um  d efi çu a l !  O’ forte iucoii flaute / com muita raaaS 
A peller r ctra taudote a fen tada  , e adm irando-fe muito os 
ctrcHxttaitf.r de teu f/ffeç», refpmdeoe/ ie A rtífice d ifereto ,  
que e jta va s naquelh  form a , para d efcau fa res hum pouco de 
taS perpetu o t i r o ; mas en ju lg o , que t e  r e tra to  f em  t e r  vi- 
Jlo a tua  figu ra , p orque feudo cada, momento p a ra  mim ou-
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■a ,dc que es,ttaSpodia checar apintarteopctifamcuíomais 

ligeiro, quanto mais tpm erl*»uatfrt: agora reduzida a 
Si/ifo dss pezares, / ach{o n u  !\u t  u u ceffahl t,h '</ 
dei tia terrível roda', e como uno po(]o achar hipobole, cm  
que (igntfique o atribulado de t/tett anwio, imitara a 'l’,:r- 
rafw,que retratando trip.es aos bcr.ndorcs ,cmc cffaViio ven­
do conduzir para ojaci u cb  a . - ( , í  í 6ev ,;t- 
r* qnt oprectofo hohcanjio /erviífe de ajijcnr u furtoja ira 
de ‘Diana-, nat achou com . comqttt / ■ t, ' / d, n 
nffhtto pay, e aíjitn lhe cobno com btmt -:ío o rojlo, deixau- 
do ao fila tio a ai /( a l< h t / í  -  >,, t »e i n < i unto 
dajna pena ; porem ilcji laudo declarar mais minha aponta, 
fx phca rcy  com trêm ulos epnod ios o fnnepo damiuha pena ,
■ o t r i jl c  da nunha dor , (cm r f n t é r  os m e f c t .  ò e  na tju ctk  
e r r i v ch c/ l e , que houve no tempo de M arco A urcho, ftiy 
ta is f a c i í r e f e r i r  as p effoa s, que ficaraõ u v a s ,  que a rque 

m rrerttb\  eu certam en te no con tu tiu  das minhas d efg ra (a s
contar ey mais facilmerte as que padeço, que as que deixè de )ef- 
r' c fe agora vroeffe aqnclle agudo engenho, que obJcV-f r e r ;
Vando em htint quadro de J p c l l a  a bum pajfaro fobre hm  

' ' - cjla r a e/pigâ tao d ireita  com a p ezo
C[i jí da t minha fo r tu n a , querex- 

'âv es in fortúnios a meu p eito  taó debil,

rem e d ia ! 0  N arcija ,i qui U um  
/  u p  p m il 0 ai I i 

r t l  Pia mfíi xos ' pt 01 hn 
IS teus/  t y r  «H,-111,1 r f - r l lr  A ©/«• pafll f iV u r lt  tdlltOS 
nales ? S n ir  arai a vida a tens pays, 

que efpera os os dias datua vida,mais 
valera qti i-ver em tantas angnfitas ? 
Aonde eftt ■ ? Aonde tuas joyas ? Aon­
de teus th U m a s , e tantos criados, 
que iinncii na vijfa , nem gozar o ten 
be/lo coufp (  f  /laiite ; porque me tratajíe 
cm tanta fixerulide t. Uuvinilo a Rainha eilas queixas, adi- 
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antou-íe ao (occorro, como tntereflàda no rcmedio, c. com- 
padecCndo-íeinuito dc Narctín, aconíolou, Jiv.cndo-llie: Ir ­
m ã  tumba, bajte /<? o fltte tendes feito, fiaõ vos mie fieis 
mm.!, nem maltrateis voffa delicada pejjoa', porém muy en- 
tarecidamente vos íupplito,que m i me ue t̂ieis a ■verdade, 
do que dtfejo pcr^n ntarvos, e [em duvida vos prometi o por 
M/íftiPin, fiiie- fereis traílada, como minha propna pejjoa, e 
C0i’l ttinto mimo,como íc (ofjets minha irmaii. 7hzet-mefe 
fois de lan^uc Real, pontue voffaí acçoens £enerofat o mo- 
f/raõ? Relpondeo Narcila: Saber/i V. Ma^ejlade, que eu 

jon Chnli.tíi, e mmhn ttiáv, a -jncm fi zerai) lutar com [eu 
}>opno alento, pnvaudo-a da vida, era (obrtnha do Impe­
rador. 1'antoque a Rainha ouvioillo, mandou no melincP 
ponto, que lhe hzdlem prcciolas gallas para vcllir-le , c da- 
l)i por diante a iradou cotn tanto amor, e carinho, que tuilo 
quanto cila mandava, era muito do agracio damclma Rainha.

Hum filliounico, ePrincipc hcrcdi,tario dtitodos feus Klia- 
dos tinha EIRcy Mcrlun, que lechamavaGirafol, em quem 
concorrisõ todas aquelLis cxccllentes partes, que podem ier-, 
'ir  dc adorno mais In/,ido a huma illullrc proíapia ; eite co­
meçou a inclinar íe taó fortemente a Narciia ; porque tambem 
elh lhe correípomlia com tinas- demonllraçoens de agrado, 
que já ojulpavao louco , j;í o reputmô encantado. Sabendo 
iito K.IRey Merlim, ticou muy irille,eiransformando-!'c cm 
hum ponto, de eliatua em furia; de mármore eirf inferno;' 
e de neve cm coriico ; foy com Ímpeto irado para o gabinete 
da Rainha, e llietailou delia maneira: Senhora, te os Roma­
nos em hum mefvio tempo athravaí aVnlupia, e An^erona, 
aquella Dcnfa dnpefir, cefia do ao/to, era parafynificar, 
tjue tifcHtimetúo heprologo da alegria, e o gojlo froemio da 

Faço sfla pouderaçaS , poi que julgo , que em mat> 
agouro, c pejjlmo ponto haveis criado effa donzella , t en­
tendi, <jus ba de fer ptinciph áa mina de mffaLey,eefira- 
go de nofos eftados : eu me vejo embáfâiÇador e perplexo w  
modo de evitarejla futura mina-, por ijfo rjttero ouvrrvofjo 
mfelba nejli particular. Vendo a Rainha a trilte noite dç 
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penas,eashomveis oblciirmadcs delcmimcntos, cm qui l'l 
Rey Ci' conlkicrava cnikracado.tpcrdiilo , rclpondco ollim : 
S n rò tr ,t* t c* 4 q < I I 1 < ft a e  quer a h a ç a r  nicn cou- 
fellio, a ce r ta ra  : Ve/a, S enhor, que naõ ha couja mais pode- 
'roja no rnnntlo para apartar hum amor a fiei, tioje, que a au- 
(cueia dos amantes ; bem fabel' . M açrjla tlcq tie o amei he a 
’ori«em elas fa t-tlidades, a fo r te  de ti,ni ,is pci.as , e ta*l* tte
whurrhfexhn ih  / I I  M . l>>'< » » / 1 >
ape a jen primo ,o'Duqv.c de idoiilorio<re(eriiiuo-ihef;:iai,- 
to fe pajfa, efltu jtja h 1 Ji j nt i1 t i  y * ' > 
Agradou lummamcntca i.IRcy oconli-llm da Rainlm.f man­
dando logo chamar o Pnncipc, lhe dillc dcllc modo . I,u 
tenho determinado mandar-vos para Monlorie; porque me 
fjrect, qiie ai i fod / ui tt i tr melhor , que na Corte. 
Rclpondco (iiraiol: Senhor, efjehe taihlem mengofio for 
fervir, e obedecer a í '. Ma^e/tadei mas Japplico, e pefo * 
V. Maçejtade, que Jeju jer-eido eoncederme amereè de dei­
xar ir comido a Nareija. Refpondcu fc.IRcy: I(jo naõ pode 
je r; porquenao he licito, nem honejlo ,que huma‘Donzelht 
■va em i:ejja companhia: on também forque a Rainha vojfa 
m i) / I,p 1 1 I ’ip i  1 q-tc rjhj í na fua companhia. Ou­
vindo cilas ra/.oens o Pnncipc, rclpondco: Senhor, Je V. 
Ma^ejlade pertende apartai-me de Nart i[a, bem poucos (c~

nas jii as /h ademias a /■: r,/ do /itn<>r, eu Io uoaiaoi de Nat- 
cija Juudo h. nihus /uanmuis : cila he a onetm a„s meus 
niri!es,-e Re"io Mevanjm dosmeus Jenlia»s\aclla wc dedico 
novamente por ef travo ctm humildes rclid/mcutos, ecm qual 
pet parte procu-rarei «rascar com ajjeclos algum ahvto 
}ara minha pena. Rclpondco LIRey: Filho, bem tereis j d  
conhecido, que nepe mundo mio ha coufa, que eu ame mais 
que vis-, pois fe crederi/le, entendei, que naS ol>r't> nrjlcne- 
peto com intenção de abbre uidr-vos t vida;porem como vof- 
]/1 mãy ef d enferma, naS qnero,que ninguém a (irva,fenaõ 
Narcifa. Tamo que o Príncipe vio, que HRcy feu pay naõ 
queria,que Narcila forte com elk, entriíiecea-íe muito, e 
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porque ella era o ben, que lhe lavia de tanto íobrd.iito a 
vida, ede tanto tormento aodefcanfo', refpondco .1 HRcy: 
Agfir* infürcelmente ferei vergúllbofi rnurf» Mi :Tp!.ca­
vei deidide ,rmUitãm debaixo do ejlaniirte ia fnn em.iu- 
t» /•! e/quadra; pois V, Mageflade manda, que Ahtrcifa naô 
vá comiço, mas naõ recufo ir  para Montono, ou para onde 
V. M ncjhdi determinar.

N louiro dia logo pela manhaá tqandou K.IRey, que fe 
preparalle a Cavallari.1 para acomp.inlui «Pm, cipe ateMon- 
torio /bdepim foy ácamira ,ondc citava, c !ho dille: Filho, 
aC,tvalh<-i,n que haveis de levar, já  efldefperande. &in- 
do entafi 0 Príncipe da camara dílVe a ltJRey: Senhor, antes 
que monte a cavall , quero Jeipedir-me -de Narcifa. licon-, 
cciiendoElRey a licença, entrou no feu quarto, è começou 
a dizer cora grandes foluços, e lagrimas citas palavras: So­
berana bellcza, raro ajfombro de formo fura , já  que até as 
pedras fc levantai contra minhaconjlamia,nutna JereiJ>e- 
dra de eÇcandalo nos horrores , nem fiçura de Cameleao no 
variavel, nem retrato dobafelifco no mortífero, nem ima­
gem do coirodilo no engatufo. érierida Attdromeda, amada 
Qreflia,formofa CUriouea, Marptfia adorada, eu èem[m:be- 
ç 0, que a fama elevada nos feus carinhos fufpendg as azas 
aovoo,com que nega 0 realce ao applaufo % masfnhora mi­
nha, e miico objetio d«s menS rendimentos, já  que ajorte 
adverfa quer dividimos, ejlai certa, que ainda que 0 eorpo 
fe aparta, omeu corafaS nunca fc apartará de cuidar em vés 
todo tempo, que me durar avida. RefpondeoNarciia: Ama­
do. Hipo Iito, querido ‘Plaudo, animofo ‘Perfeo, confiante 
Orpheo, firme Alexandre, meu animado Ceo, idolo das mi­
nhas adorafoens, bella prenda do meu coraçai,e fé meu Se­
nhor nefte defterro deanfias, eu bem confldero, que/abeis 
como findo apartada de vós,fou dividida dos dias da mmba 
vida, por tanto vos fupplico, que tomeis efle annel com eftt 
pedra,que tem tal virtude, que quando eu padecer alguma 
grande tribulafao por amor de vis, per der d no mtfmo inftitH- 
it  jua cor, eformofura conhece reis logo, fe padeço al­

guns
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Partindo o Principe tiiraiol para a Cidade de Montorio, 
foy nelU recebido com muitas honras, e^rnrdcs fellas, que
o Duque leu tio lhe mandou Jazer, e depois de tn s dias 1e 
tizmo jultas, cjogos decanas com varias invençoens de fdc- 
grin; mas com tudo iilo crp, tao grande a pena, e trilleza do 
Prinuipe ,que quaíi odcíjifnliava noiencbroío ahifmode fua 
(Jefelperaçaõ: eolifervando o Duque todos eües movimentos, 
lhe perguntou hum dia: Sobrinha, que «.r f a r e i . ) ' ej/nsmi- 
víxis t e r r a s ,e  [eus C ^ea í/ eim ?  IW lco Principe: Senhor, 
\um,«ame)tte eflou agrailaâo de lu/lo , c túò con ten te , como 
fe c fh v er a  na Corte■ Replicou o Duque : Kaõ duvido d if- 
fo , m is ejtou admirado de v o s  i fo rq u e ttenhma con fa , que 
fu ço f o r v o f j o  re fp eito  "Msalegra#? Dilieo Príncipe: Senhor 
naõ fe admire-, porque e/ie he meugeuio.Vaffanà alguns dias, 
e o Duque quiz itilbrnãr-ie inais‘individualmente de alguns 
criados dó Principe, que lhe referirafí verdadeiramente feus 
granues amoi cs com Naretla: logo determinou o Duque cf- 
crevcr a l.IRey, e declarar-lhe o que paliava, avifando-o que 
lhe mandíille bua a iNarcifa;. porque a doença do
"■mcipe crclci:i tanto, que poderia cjuíar-lhc a morto) rui- 

l. L',lRe\ recchcmio -r., >’:iru.s do Duque, fó cuidou em tirar 
nda aNnivila ,epai a ulo nundou chamar a Rainha, e ron- 
hou com etlaeite pomo. ueipondco a Rainha: Senhor, 
tf! I d ia  f ' I I i/e ),i»guei;j ojhitefíl', ou pt t- 
mi[je,nao era defacerto. Diíle lilRey: Senhora, eu deter- 
inarei, que meu Reaí C/mjelbo lhe de a morte por certa 

eatft d n (  > a mputado cãr^o <?/(»». Man­
dou no melmo ponto LIKey Merlim chamar o feú Regedor 
dasjuitrças, cineuiitc: j  ti jauets, quemeu pay cm Jua v i­
da fempre vos deo farte de feus fegredos, e como vês leal­
mente o fervi/les, jul^u, que agora me guardareis c mefra 
fidelidade [obre o qne quero referirvos: bem fabereis, que 
Narci/a  [ estendo, qne deve jer algum diabo J tem ettfeitr- 
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ç,i:lo <?.) 'Prmipe de tal mo Ao , que nem im e . nem bebe, vem 
defeanfa; r / ul»o, q, 11t / , 1 f  , o Ijh i K0 dHU // / f t , 
ca perdição total dt teu ! )/  f  a i iitnoi lor > 
tlio, dando-lhe nmonte. RcfponJeo oRegedor; Se::hor, l 
Maçejtade confideçc bem nulo. p',ri/ne he confa muy n.itnrul 
no homem •vencer-fe
vontade de lr. MagelUdc e/fon pnmpto para cumprir feus 
Reais decretos. Dille KlRey: }]c minha vontade, que { ( lhe 
df a morte feio/ego nt n > M, I ,  t ll
nha, e depois r/ue lhe lançares al îim veneno, hum paichi a 
Irar d da farte de A i a ! qu it  i >i > i n j i  e h  
r d : Senhor, Narcifa manda a I■ ■ Ma .̂dlade c/ia. «alhnhi., 
e lhe pede, feja fervido comer delia, e loiro /e dam nhii.mn 
parte delia a hum cao , n e  tara i/]o eílara jn yreveuido, e 
no qual Jem duvida obram o veneno; forque dcftcmoao nao 
poderd ella provar •> contrario. Mandou o Rcgedor pôr cm 
cxc.cuyaó as ordens dcIRcy, e apenas o pasçcm olíerecco a gal- 
linha, principiou o'l rmchantc a cortar nclla, cdando huma 
perna ao caò, cahio I020 morto. Ianto que ElRcy o vio 
cahir» «clamou cm altas vozes: 'Trarç.iõ-traiçatf Notnef- 
nur ponto pronunciou'» ReRcdor, que Narcifa folie pré/a, 
eque lhe perguntallcm a caula detao cruel deliílo, ou fc al­
guém lliedcra limtlliajte conlellio. Prendendo os Miniilros 
a Narcifa, foy o Regcdor dar a MRcy a noticia, paradeter- 
minarfe o que havia la/.er-lc com ella

Mandou LIRey convocar todos os Mmiftros dc fcu Real 
Conlellio [ para que fcu malvado delc|o levaile inelhor cor | 
e alli llicdiffe: Qjic Narcifa o /jiuzera matar fom veneno ca 
hiimagallinhaafl'ada, rjue lhe mandara. Ouvindo iito oReal 
Confelho, fem mais appcllaçaõ, nem aggravo deo fentença 
contra Narcifa nelta fórma: Nós, FJRey Merlim, Senhor 
de África, e abfoluto T)ominador dos habit adores della,vi-_ 

fiofornôs,e pornoffo RealConfelbo, como Narcrfa Chriftfá 
captiva, e criada, de nojfa Real Cafa por ms tirar a vida 
commetteo hum crime, e grande traiçaõ cmitranós, e nofja 
R u i  Coroa compenfanento deliberado, naô temendo a ira,
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e j h n r  do noífo grande T ro fch i e  em átfprtV ) de
n e fa  ^njUça in tentou dam os a morte com veneno :m hunm 
iTíilliiiha, o que fe experim entou dando-fe ahutn eaõ , rue
l  n ii>  o [ th fjH  I m t l h l  i/h i f  provada p er  a os , 
e j ’o r il ' -̂1 Cm (r riu . inundamos,nue N anifa  f e ja  queimada 
no t e r m  de ir e s  dias para aitr c li r r t ç o r  luc firva decajii^r, 
t i  i í r »  tr tjfli1/ I t n  j h  lUy Todas eiias ciw- 
las urnorava o Principe ; porem citando converlando com o 
Duque icu no. de repcnie lhe lohrevcyo ao coraçaõ huma 
grande triltera. e reparando no atinei -ique Narcilà lhe dera, 
vio, que a pedra linha perdido a cor ,e lormolura: dcfle mo­
do conhceco, que era gr.imlc atriluiiaçaoemqucNarcifn llu- 
íluava; eaílim pedio ao Duque por nicrcc ,quclhedeHc liuin 
bom cavallo , e armas; porquequcria%ivcrtir-le, e f e r  na 
fua prey.ença algunsexercicios militares, Ficou o Duque truy 
contente, e mandou que lhe foliem inifoUr o munoi eav.ino, 
e as armas que Ihe^raõ precifas. Naprelenca do Duque mon­
tou o Príncipe, c começou a tlar a s i f 
■le: c depois lhe pedio por mera-, ] o 1c x Í1 I 
po.noqueoDuqueconícntio ine [ In \
do-íe ó Piincipe fura da Cidad.-, [ I t 1 
icu lugar o gozo , c caminhando todo aquene uia, e noite. 
quando a outro dia o Monarcha dos relpianuoics, coiumi- 
nolo Principe dos Planetas já hia communieanclo ao nituiilo 
(eus brilhantes rayos , (c achou no íilio daquclla irille cam­
panha, aonde o fado repentinamente havia correr a coi tina ás 
apparaieias na execução da faia] íenrcnçadcNaicifa.Fipcrou 
o Principe,epaflado muito tempo vio fahir pela porta da Ci­
dade grande multidaõ de gente, e o Regedor com todos os 
Minillros de juítiçn; no meyo delles vinha a dil^oílola Nar- 
cifa, montada em hum jumento ridículo , veilida de hnmas 
roupas negras, esfarrapadas, e pobres, cingida pelo pefcof- 
fo com humagíoda cadea de ferros trav.ia os braços prcy.os 
com algemas rigorofas e ospes com afperos grilbf em: era 
certame.nte huma copia defemimento,luim original da pena, 
e huma triile imagem da dor. Tanto que chegaraõ ao lirio,



em que o valor havia apprefcntar huma fanguinea batalha 
ao Fado, fvicraõ delcer a magoada Narcila, que lupplicon ao 
Regedor, a deixalle orar ao feu Dcos. Aqui conhcceo verda­
deiramente o Frincipe, que o coraçaó poucas vezes erra nos 
(eus prefagios, e pimou com taó copiolo pranto o inaudito 
de!!a tragédia, que naõ 1c teria por maravilha o pranto dos 
broirces,‘ ou a cornpabtaõ dos mármores. Alcançada por Nar- 
cila a licenca do Regcdor, le pôs com ambos os Joelhos em 
terra , edifle: O’ Senhor todo Toderofo, éDeos de mi/eri- 
coriiíi infinita, que por Jú.fa Divina Clemência viefies do, 
Ceo apadcccr cruel morte porJahar aogenero humano, ten­
de cotnpayxaõ de mim, e fulvay a ejla vo/ja indiana ferva 
for vofia Bondade : ior vós, Senhor, que [tis digno de Jer 
amado johre todas aneufas, me pefa fummanicntt de todos 
meus peccados,e proponho a emmenda com vn/ja grafa: per­
doa une, Senhor, per aijuelle fungueprecwp , que por nós 
derriimnjles, e poraquclle amor immcnfnl.que vos moveo a 
rrtw/r-M/.TiiiMoquc Narcif» acabou de orar, tocaraõ no mel- 
mo ponto dous tambores, elogo aquizeraô lanyar nosincen- 
dios, abra/.ar naschammas, e conlumir nas lavaredas: mas 
aetle tempo lcmbrando-fe o Príncipe daquellcsdouscelcbrcs 
theatios fabricados por Curiao para vencer a Elcauro, que 
erao tao arulvioíos, que mudando com impcnlada velocida­
de as (cenas, mais p.1 rccuuiapparecidas,que mudadas ;defpe- 
dio uyos conua a temeridade.chaminascontra adehtençaò; 
e merendo pernas ao cavallo, atropellandoagente, amotinou 
opovo iodo, ntcqr.cclttit.indoaofeu adorado idolode Nar- 
ctla,pegou nelki com valor, e atirou do poder dosMiniiiros-, 
eda gente, que pelo improvilb do fucceilb eltavaò lúfpenfos, 
eficaraó fem reloluçaõ. Polta Narciia em liberdade pelo lYm- 
cipe,ticoucila, comoticavaóSócrates, ePlatão fulpeníos em 
feus prodigiofos extaíes, ou como fe fufpendiaó Democi ito, 
eXenocrates, osquaes fem peltanejar aos maisaélivos rayos 
do Sol, podia duvidar fe, (e er.io aguias, ou homens. Tanto 
que oPrincipc vio emfalvo aü elevado objetto dos feus cari­
nhos, com huma voz muy doce articulou o feguinte: Sherida,
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e dsee "renda mmbi,pelt Fé, pre tende*,e p;lo ‘De^ua tptem ■ 
adorais, vos jupplico, que «ê digais a «rigtn i p»rf»r v «  
mandai} dar amorte comtanta maldade ? Refpondéo N»r- 
ci!a:[naÓfe lembrando,queoPrincipe erd quem a livrava] Se- 
tthor Cavalleiro, fabereis, que o Regedor me aceu/iu julfa-
.... te, imputando-me, que eu quizer* matar a I L l k n »
..  hiõ em huma çallkha afada, e efla he a fatal ruma da 
minha vida. Ta6 perturliída-díava Narcila, que naoconhe- 
cco o Prinnpe ; mas elle animando-a muiio lhe dille: i)on- 
zella, naõ remais-, forque antes eu perderei a vida , do 
que vis  recebais algum damm ■, c fe houver Cavalleiro, que 
queira embaraçar cite meu novo empenho, ou pertenda pa­
trocinar efla itijufliç a , que vos fazem, ver eis como ejla mef- 
ma terra >que pifamos, verdadeiramente transformada em 
campanha Gabíenfe, 0:1 campo Reatino ha de tremer, amea­
çando rigores para o tragar com crueldade, e precipitar no 
tenebrojo abifmo da fua fatalidade-, porque obrarei evento 
p&mittirem minhas forças paradefendervos- Vendo Naixi- 
fa o generofo brio,eboa vontadedoCavalleiro,lhedeo mui­
tas graças, e íupplícou, que adefendeile contra aquella falii- 
dsde. Tanto que os Miniitros de Juiti^a viraõ, que aquelle 
intrépido Cavalleiro tomava taô grande emprefa de livrar a 
Narcifa, determinaraõ dar parte a JilRey, do que iuccedia 
nelta fórma: Senhor, querendo dtr-fe pleno cumprimento as 
reais ordens deVtffa Mageflade, hum Cavalleiro defconhec- 
do, determinando Jer ontraTriaria, que pelo carinho, com 

amava a (eu efpofo Lucio Vitelw, acmmcltco pelas int- 
a is ejquadras a feu lado, fazendo de fua ejpada ejpelho 

para feu valor ,e‘defett peito efeudopara jua vida , livrou a 
Narcifa dos incêndios , em que j_d poder a ejlar confnmida. 
Quanío KIRey recebeo ella noticia [ainda que nao deixou de 
íufpeítar, que feria o Principe disfarçado ] admirou muito a 
grande temeridade daquelle Cavalleiro, e quizlaber quem era. 
Refpondeo elle, que fupplicava a Sua Mageilade, nao quizel- 
íe por hora faber quem era; poraue tempg teria em outra oc- 
cafiaõ; mas fó pedia a.Swa Mageltade por mercê, que mandaf-



fe afeu Regedor contender comellc, j;i que falfamente accu- 
fara .1 imwcenre Narcifa; e que quUeflc conceder-lhe dous Ca-- 
valleiros capay.es para fe lhes entregar Narcifa em quanto fua 
caula naó era julgada; mas certificava deveras abua Magclla- 
de,que fe a valorofajulia vendo tingido cm iangueoReal ha­
bito de ^ompeyo, cruelmente fe havia dado a morte; pare­
cendo-lhe ainda mais pollivct -viver fem vida, quelem Alma, 
que elle le n?,6 lhe detivera 0 bt‘aÇo a obediência dos Icus Reais 
Decretos, já houvera fabricado para lua cfpada 0 iepulcliro 110 
peito malvado do Regedur. Mandou logo KlRey dous Caval- 
leiros, que tomallem a feu cargo a Narcila, e a defendellem 
de qualquer damno até que loilc livre por aqiielle Cavalleiro, 
e depois mandando chamar 0 Regedor, lhe difle: <g«t> vos 
pareçe aqnella aefaõ do Cavalleiro na áefen/* de Marcifa ? 
Elle diz toda via, r/ne a tjuer defender por armas. Retpon- 
deo 0 Regedor muy arrogante, e prclunildo nas luas forças: 
Senhor, bem fr.be I'. M.igeflade, que todosmens ântecefjorcs 
perderaõ ,tt vida.r tw Retti firvifo de V. Mage/lade, e pela 
honra de [na Coroa: eu tambemeftonprompto para omefmo, 
afftgne-mc V. Mageítade campoparao combate, edia determi­
nado, em que batalhando como os Jrios da Germania mais 
com 0 terror, que com as armas, atraveDando-lhe minha ef- 
p/id,i nainelle coraçaõ malévolo, comhum golpe melivrarei 
/le luas violências. 'Muito fe alegrou KlRey com arcpolla do 
Regedor; mas reconhecendoa pouca jultiça,que elles tinhaõ, 
temeo muito, que naô. folie bem fucccdido, e allim nao rclol- 
vcoccula alguma.

Impaciente já 0 Piincipe impugnava muito a EIRey para 
que fcdefcobrilíe a verdade, e parecendo âosCavalleiros da 
Corte, que Giralol pedia ojullo, todos unidos difleraõ a El- 
ReyMerlim, que naõ detivelTe aquclle Cavalleiro; porque 
naò convinha á fua honra, e eltado; aílim que devia determi­
nar campo para a batalha, ediá determinado ; porque de outra 
forte indicava,'que a lentençacontraNarcifaforamentirola, e 
falia. Vendo EIRejr^que oobrigavaõ,lhes deo campo para dal-
li a dous dias, e que nelte intervallo lepreparaflcm os Cavai-



Itlros dt armas, e câ aHos, tomando cada hum o padrinho, que 
qui/,c(!tv Preparado jíi tudo chegou o dia linalado, c logo pela 
manha :i toy o Príncipe a Palacio para affcgurar o campo; por­
que era tido, e reputado por eitrangeiro ; KlRey animando-o 
lhe diIR1 deite modo: Cavalleiro , naõ temais couja alguma ; 
forque toda jufliça xttjera guardada, e í t ó l f f  maUUin- 
tcCavallci;o,t:Hc vier * men Reym. Km fim chegou a occa- 
Jiao tia luta, a que foraõ aifiilir KlRey, e a Rainha ,e logo man­
dou KlRey lançar hum prcg»ó com pena de morte, que ne­
nhuma peiioadèi|ualquer qualidade (catrevclleafavorecet ne­
nhum dos combatentes, e que etlescnirallem tu>campo junta­
mente com feus padrinhos. Dado jáeltelinal ,Taira6para lúra 
os padrinhos,e ó( dous Cavallciros vieraõ liutnpara outro taõ 
funol.imente, que o Regedor íezempedaços alanp doPrin- 
cipe,e cite lhe de» hum golpe ta6pcnetrame,t)ue lhe paíFou 
o efeudo, e o fez cahir em terra juntamente com ocavallo, Lan­
çou logo o Príncipe maõ áelpadapara lhe cortar a cabeça; po­
rém o Regedor lhepedio com vivas aníias, que o dcixalle tor­
nar a montar: confcntio Gir.rlol na rogativa, e ettando já mon­
tado,tomou huma lança muito mais grolla, com que tornou a 
enveltir ao Príncipe; mas errando cite o encontro,o fez cahir 
em terra o Regidiv, e no mefmo inllante pegou no alfange pa­
ra o dcgol.ir: lanto que o Príncipe experimentou feu animo, 
levantou-fc tnuy ligeiro, ecom a efpada nua o enveitio, dan­
do-lhe golpis,ecutil.\dastaofortes, que entregando o animo 
ahum definayo cahio naquelle funelio litio ,como flecha .tor­
nando a regar com o langue, que derramava das feridas aquella 
campanha rigorofa. Vendo-le o Regedor muy fatigado,tanto 
<]ue tornoua li.fallou ao Príncipe delta maneira: Cnerofo O - 
Valleinr, defcaiifemos bum pouco; porque ba grande efpaço, 
pte trabalh vnos nejle combate- Ouvindo Girafol as razoem 
do Regedor, eonheceo , que feu peito jácilova fraco, c muy 
diligentemente principiou a dar-lhe golpes tao fortes, que 
*brindo-lhecom huin acábeça até os olhos, cahio cm terra Itt- 
landocomfeuproprioalento, elogo acudio ao ecro dolorido 
fcupadrinho a reconhecer o elpeftaculo laitimoio; porCm co­
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mo já o vi (Te entre as ultimas agonias,, o tirou docanipn;,e difTij 
aos Juizes: Meit.s S eu h r c s ,  ’>em temos vtfla, que o <Sa%,illein 
ha c,rifc(tiitio a v i f lo r ia , tffim naõ ba mais que fa z e r  cm tal 
n ego cio; pais lie Um Jnvitl» , qtn t  T>onzela cftava h n o c tw e.  
Aqui levantou o Pniicipt-avaz.cdtlTe tao intrépido, comy al- 
Icgie: Senhores j  be c er to ,q u e o failçtte de hum trayrtor enfit- 
gad ) heparlo de vihorn cfpirantet/fae da a luz »s filhos dif- 
po/ior para a a m p o f i ç é  de bum f a l tm fe n  rew rd ie. Vendo, 
eouvindo KlHey tudo ilio,mandou,que Ie h/eíTe hum magní­
fico theatro, cqucnclle filiem polios Narcila, e o Cavalleiro, 
para que aoto.ufc de fonoras trombeias, e atabak s tolle publi­
cado, que aquelle Cavalleiro livrara a Narcila ilebum crime 
falfo;pelo qual fora fentendada a'morrer queimada viya. Con­
cluída ella celebre fundai), reparou Narcila noCavalleiro, ei 
vendo-lhe oannel no dedo, conheceo, queelle era o Regio 
Moiwislia do» f.-us fentidos, equiz dedicarle lhe com novos 
rendimentos porelcrava, tributando aleus pés com agradeci­
mento os leusallcílos; porfiin a eltcmefmo tempo(uecedeoa 
ElRey Merlim, o mclmo lata] infortúnio, que tinha tnccedido 
na antiguidade ao Sacerdote Heli: cahio da cadeira, em que 
eltava fenlado para nunca mais (é levantar da queda. Por mo­
tivo deile repentino accidenle le perturbou a Republica, o po‘- 
vo fe inquietou , alterou-fe o concurfo,emfim a Corte toda fe 
veltio de luto ; mas Narcila tomou occaliaopara fallar aos cir­
cundantes do leguinte modo: M eus Senhores ,to<iooque tem 
ex ifleiu ia  de homem he /uifet.avel, ejle ep icleto lh ed e ra i as
tM W tT o t I t tG r w s U m e r o J k fa iw tm b m p fL tm i :  

1 OplLmaqujique dies miferis tnonalibus ;tvi
Prima fugit: fubeunt morbi, triüísquc ,

Et labor, Ádura; rapit ineleinentia mortis. ■ 
Sofocles 'Poeta G rep dijfe, que o homem, ou a fua vida ert 

jombra :oToeta Efchyhqtc.rendo'encarecer mais fua vaida­
de diffe , que era fimbra ie  fumo: mas o Trofrtf ‘Penitente 
excede a todos ■wrencare-iwf.nto ,e-din,: Verumumen univer- 
fa vanitas, omnis hpmo vivem: dhaeis,qtie o bom.em he Joni- 
bra,e fimbra def.mto’, pois eu digo( qne t.udo i£t be, etodis
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a> vaidades juntas: In lltueiis ut decipiani ipfi dc vanitstc ifi 
idipfum ; e diga mais que o hmttm bt cottfa teí x*í:, rtne j i  
opozeffem emhimã balança,!; tirontraavaidade t iria mais 
fubflancia, epefo «vaidade- Nada he o homem na ditraÇai, 
ihe coafa digna depouder.tr, que Jendo T)tes taò liberal, e 
magnífico em tudo quanto deu ao homem,fò na extençac da li- 
da parcce,que fav muy efcajjb. '•Di&Scneca ,que Anflotcles 
mdjhava queixar fe de alghm modo da iatureza', porque u/an­
do de tanta liferahdade com os brktos ,a hw.s dos quais con- 
cedeo anco, a outros de^ficnlos devida, f«aohenum,quefoy 
creado paru tantos, e tab grandes offcios, lha coucedeo t/. õ li­
mitada,e com ta nta tacha: a mefma queixa diz Marco Ttillic, 
que mojlroH ter Teofrajft, no horrkel artigo da morte; porque 
bajía fero homem fontiado de barro, C pé,para que tenha a- 
thecimento da fia fragilidade, e pouca duraçaõ- He o homem 
hum punhado de cinzas, unidas humas com outras, tujh■ t cn- 
ctito, ejlava Jrijhtclcs, quando definio ao homem, exefnpio 
de vaidade, defpojo do tempo, jogo da fortuna, tmaicm da 
conflítnci/i s emelhor aindu'Pinâaro lhe chamou jatío ae /ca­
bra : tímbrs fomnium cli homo. ‘Porém eu par a que vou bu\- 
Câr anthoriiades mau remotas, edemenos credito, je a S„- 
grada Efcritura v.ot diz expreffameute, que o 1 tn tu 1 , , 
e ha dejcrpépcla pouca liuraçaôiqne he folha, que h ia o ven­
to-, que he rio ,que fempre corre,e finalmente he o homem tia 
fua permaueucia, C‘mo diz ‘Drexetio :fnho, empola deagoa, 
vidro,neve ,j!or , appat ene ia, jetu>,Jombra, cinza, ponto,voz, 
fonido, refpiraçaõ ,enada

tíomnus, Bulla, Vitrum,Glaciet, Fios, Kabula, Ea.n um, 
Umbra,Cinis,Punftum, Vrw,Sonus, Aura,Nihi).

IJlo he o homem, [profegue a fabiaNarcila]/w-i?» Tteos, que 
devefer amado, efervido mais que tudo,be hum Senhor mayor, 
que todo pensamento, mayor,que todo louvor: líxaltate eura 
quantum potdtis, mâyor elt omni laude. FJle he hum maitai- 
cial, e humamplifftmo Occeano de todas asperfciçoer.s; pot- 
jtte as contém emfi com modo mais eminente, epe!feito. Í)ccs 
Ic t»dt> qmiuo ft pvdi imaginar de bom em gr ao iu eljt;



Deuseft omne. Todas « sp cr fe i çe eu s  excede T>cos, d iz  S. 
Agoflinho, f e  o bufcas p elo a ttributo de g ra n d e , e l le  he ma- 
yor,cjue'todos', f e  p ela  fo rm o jttr» ,e ll e  ü o m a i s  c fp ec io fo ,  e 
b e lla ; [epelo a grad o , e l le  he o mais benigno-, f e f c l o r e jp la n -  
d or , he ornais b rilhan te, [ e fe la  fo r ta lez a  ,h e o mais forte-, 
f e  pela  f ied a d e ,  heKs mau' m ife r i co r d to f  : UniverfaDeus I 
prscellit: fi quar» mngnitudinem ,mayor eil ;íi pylchritudi- 
netn, pulc-hriov; ii fptendorem, fulgidior; íi fortitudinem, 
fortior; ii dulccdincm,dulcior; fipictatcm,dememior. El- 
le tran fieud e in fin itam ente todos os d o t a , e a ttrib u tos das 
mais f e r f e i t a s  c r ca tu rs s  ,que fo ra õ  ,(jt'.cfíiá,e qucpódem fer-,

infinito; pot\«c tem iitfinitc poder: Magnus dt., &non ha- 
bet tinem,Cxielfus,&immenfus. Mas eu paru que mecanço 
nefk demo»jlraçaõ: Ne laborecis:.non enim comprehende-

■ tis; porque fita Divina Mageftade he taõ augnjU,taõ [agra­
da, taõ (nblime,e itnmenfo,que todo nojj.o louvor, e conceito em 
feu re[peito he nada, efe reputa for Imm mero fikucio, co­
mo dizo-Proftta Zaeharias:è\kM omniscaroàfacieDomini.

Aqui finaufou Narcila fua prudente pratica, cujmozes 
forao de tanto poder,que naõ deraò,como aíuave vozde Am- 
phion, movimento ás pedras para fábricas materiais; mas deraô 
certamente traça amuiias almas para celeltes edifícios, ecom 
archiietura Divina levantaraõ Palácios de fantidade fobre as 
ruinas da malvada Seita deMafoma; porque o Principe Gira- 
íol, e a Rainha, íua miy, movidos pelo üfpiritoSamo, der,|Ó 
no meímo ponto libello dc repudio á pdfima Seita de Mafo- 
ma, abraçando noflaSanta feguindo corugenerolo animo 
os coiílelhos daEvangeltto. Depoisrecebeo o Principe Gira- 
fol aNatciía por mulher legitima, em companhia da qual go­
vernarão todos leus eitadõs em pacifica tranqüilidade, emor- 
reràó.quafi immediatos em paz fem fuccelTao.

Fivis chronat opús■
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